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A cidade de Santo 
Antônio de Posse com-
pletou nesta terça-fei-
ra, dia 30, 90 dias sem 
mortes em decorrência 
da Covid-19. De acor-
do com o boletim epi-
demiológico, publicado 
diariamente pela Pre-

feitura Municipal, o úl-
timo óbito ocorreu no 
dia 1º de setembro.

Com o avanço da 
imunização e conse-
quentemente com a 
conclusão do esquema 
vacinal da população, o 
número de casos confir-

mados da doença pas-
sou a cair significativa-
mente, realidade muito 
diferente da vivenciada 
no primeiro semestre 
deste ano.

No presente mo-
mento, não há interna-
dos confirmados com a 

doença e um paciente 
com suspeita, aguarda 
o resultado dos exames. 
Ainda de acordo com o 
balanço, na última se-
mana o município não 
teve nenhum caso.

Com estimativa po-
pulacional de 23.742 

munícipes, 84% da po-
pulação foi imunizada 
com a primeira dose e 
72% recebeu as duas 
doses contra Covid-19. 
Se tratando das pessoas 
acima de 18 anos, o mu-
nicípio atingiu a mar-
ca de 99% desse grupo 

com o esquema vacinal 
completo.

Desde o início da 
pandemia o município 
totaliza 3.360 casos 
confirmados e 3.352 
curados. 67 pessoas fa-
leceram devido a doen-
ça.

Conheça a histó-
ria de duas amigas de 
infância que foram 
separadas pela dis-
tância, mas sempre 
unidas pelo amor de 
uma verdadeira ami-
zade

Imagine você no 
silêncio de sua casa, 

vendo TV com sua 
família, quem sabe 
saboreando uma de-
liciosa pizza, levando 
uma sexta-feira como 
um outro dia qual-
quer e, quando à noite 
se aproxima, do nada, 
o seu telefone toca: 
Trim, trim, Trim... 

Muita emoção, 
sorrisos e esperança 
marcaram a abertu-
ra do Natal Mágico 
de Holambra no últi-
mo sábado, dia 27 de 
novembro. O grande 
espetáculo de luzes, 
decorações e atrações 
natalinas teve início 
com uma Parada de 

Natal, que contou com 
carros alegóricos pro-
duzidos pelo Bloemen 
Park e a Cooperati-
va Veiling Holambra; 
trenzinho com perso-
nagens de desenhos 
animados; Noeletes; e 
ele, claro, Papai Noel, 
a bordo de um Ford 
Bigode 1929.

Holambra, que conta 
com um dos carnavais 
de rua mais tradicionais 
da região, não irá realizar 
festividades oficiais com 
uso de dinheiro público 
em 2022. A decisão foi 
anunciada nesta segun-
da-feira, dia 29 de no-
vembro, pelo prefeito da 

cidade, Fernando Capa-
to, em suas redes sociais. 
Segundo ele, a decisão foi 
tomada conjuntamente 
por gestores das 20 ci-
dades que fazem parte 
da Região Metropolitana 
de Campinas durante en-
contro mensal, realizado 
em Cosmópolis.

Amor sem 
interesse, 
amizade 

verdadeira

Emoção, sorrisos 
e esperança 

marcam 
abertura do 

Natal Mágico de 
Holambra

Holambra e 
região cancelam 
festa oficial de 
Carnaval em 

2022

Santo Antônio de Posse completa 
90 dias sem óbitos por Covid-19
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A Câmara Munici-
pal de Santo Antônio de 
Posse aprovou na noite 
desta quarta-feira (24), 
em primeira análise, a 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para 2022 e o Pla-
no Plurianual do Muni-
cípio (PPA) 2022-2025. 
A LOA prevê um valor de 
R$ 126.770.800,00 (cen-

to e vinte e seis milhões, 
setecentos e setenta mil 
e oitocentos reais) para 
a administração direta e 
indireta do município no 
ano que vem, dos quais a 
maior parte dos investi-
mentos contemplam as 
áreas de Educação (R$ 
37.628.242,00) e Saúde 
(R$ 28.816.550,00).

O clima de Natal já 
está no ar e promete 
ser ainda mais brilhan-
te esse ano. Isto porque 
a pandemia dá sinais 
de que está mais sob 
controle, o que traz oti-
mismo em relação à re-
tomada dos encontros 
familiares. No Ceaflor, 

o grande mercado de 
flores, plantas e aces-
sórios para decoração 
da região de Holambra, 
as mercadorias já es-
tão sendo distribuídas 
para todos os estados 
do país, com volume 
até 40% maior que em 
2020. 

No dia 25/11/2021 
ocorreram eleições 
para votação para a 

nova diretoria da Sub-
seção e Secional para 
o triênio 2022/2024. 

CHAPA 1 – 
Experiência e 

Comprometimento 
é eleita para a 

232ª Subseção de 
Jaguariúna e Santo 

Antônio de Posse da 
OAB/SP

Câmara aprova 
Orçamento 2022 e 

altera índice de reajuste 
salarial dos servidores 
municipais para o ano 

que vem

Natal 2021 promete 
ser “brilhante” para o 
segmento de flores, 
plantas e acessórios 

para decoração
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FALTA DE GENTILEZA 
idosos discriminados

MAIS CONTAGIOSO 
QUE O CORONA 

Se não começar 
cedo...

Centro de gravidade

I n f e l i z m e n t e , 
vivemos a decadên-
cia moral  em am-
plo espectro. Mas, 
pouparei o ilustre 
l e i t o r  e  n ã o  v o u 
alongar-me, prefer-
indo destacar algo 
rotineiro em nossa 
sociedade:   a  fa l -
ta de gentileza por 
g r a n d e  p a r t e  d e 
nosso povo.  

N a t u r a l m e n t e , 
a  b o a  e d u c a ç ã o 
vem do berço, das 
famílias estrutura-
das e respeitosas à 
vida. Por sua vez, jo-
vens que não foram 
bem-educados, não 
estão acostumados 
a reconhecer seus 
l imites e,  por sua 
vez,  deixar o bem 
se  manifestar .   A 
gentileza é um te-
souro que precisa 
ser preservado. 

I D O S O S  S Ã O 
DISCRIMINADOS

Destaco um fato 
rotineiro em nosso 
país: muitas vezes, 
idosos são preteri-
d o s ,  d e i x a d o s  d e 
lado, sempre em fa-
vor da juventude. É 
comum vermos nos 
meios de transporte 
público os  idosos 
em pé, enquanto jo-
vens sentados, bem 
acomodados, fing-
indo  não  ver  que 
o  mais  ve lho  tem 
preferência  ness-
es  meios de loco-
moção.  É lei, mas, 
o desprezo é fato!

Evidente que não 
é toda a sociedade 
que age assim com 
tanta  insensib i l i -
dade, mas, grande 

parte despreza os 
idosos.   Em esta-
c i o n a m e n t o s  n o s 
shoppings, locais de 
grande circulação, é 
comum vagas para 
idosos  (preferen-
c i a i s )  e s t a c i o n a -
rem seus carros e, 
muitas vezes, essas 
mesmas vagas são 
ocupadas por pes-
soas que não estão 
nesse contexto, ou 
seja, não são idosos.    
O idoso sofre muita 
d is cr iminaç ão  no 
Brasil!

Entendo que as 
próprias rel igiões 
em seus  templos , 
d e v e r i a m ,  v e z  o u 
outra ,  des tacar  o 
assunto e desper-
tar essa consciência 
chamada gentileza. 
Não custa nada, af-
inal, o Cristianismo 
t r a z  a  r e b o q u e  o 
q u e  é  c e r t o  e  e l -
evado.  Ser gentil 
é sinônimo de boa 
educação, o que fal-
ta exatamente hoje 
em dia, em muitas 
pessoas.

P a r a  c o n c l u -
ir, dizer obrigado, 
bom-dia, boa-tarde, 
dá licença é raridade 

em jovens.  Reitero 
que não são todos, 
mas a maioria não 
respeita mesmo os 
mais velhos.  Parece 
q u e  f i c a r  i d o s o  é 
castigo, em outras 
palavras, é merecer 
o desprezo, o que é 
um imensurável ab-
surdo.   Como a boa 
educação faz falta 
no país!!!

G i l b e r t o  P i n -
h e i r o  é  c r i s t ã o  e 
jornalista

“  O n d e  e s t i v e r 
seu tesouro, aí tam-
bém 

  e s t a r á  o  s e u 
coração “  Mateus, 
6:21 

nota:  plural  de 
palavras  preposi-
cionadas, somente 
a primeira

é  f l e x i o n a d a . 
Portanto, meios de 
transporte, de acor-
do com a Gramática

Normativa, está 
correta .   Aprendi 
isso na faculdade de 
Letras, em 1982,

p o i s  i n g r e s s e i 
tardiamente.  Mas, 
nunca é tarde para 
estudar!

Existe algo mui-
to mais contagioso 
que o coronavírus, 
é esse algo se cha-
ma:  ESPERANÇA.  
A esperança não fal-
ha. Segundo alguns 
autores da psicolo-
gia  o  ser  humano 
tem uma insistente 
necessidade de se 
autoprojetar, de ol-
har para o futuro e 
conseguir imaginar 
algo além do que vê 
no presente. 

Essa necessidade 
nos faz mover para 
frente, nos faz con-
t inuar  v ivendo.  A 
vida não é estática 
nem nunca  fo i .  A 
vida não é uma linha 
reta. 

M u i t o  e m b o r a 
saibamos disso, em 
algum grau, ainda 
sim, existem situ-
ações que nos levam 
de surpresa, como 
ocorreu com a pan-

demia de COVID-19 
que se alastrou de 
forma rápida e ex-
pansiva.  Ninguém 
esperava  nada  do 
que  v ivemos ,  nos 
isolamos, perdem-
os entes queridos, 
perdemos o direito 
de velar pessoas que 
amávamos, perdem-
os a liberdade - mes-
mo que temporaria-
mente - de ir e vir. 

Nossa identidade 
foi abalada, nossa 
esperança foi aba-
lada. Mas quero te 
dizer algo: traga a 
sua memória aquilo 
que te dá esperança! 

A esperança foi 
u m  e l e m e n t o  e s -
sencial para minha 
recuperação da de-
pressão e  ideação 
suic ida,  eu  preci-
s e i  l e m b r a r  q u e 
ainda existia  vida 
pela frente apesar 
de perder meu pai, 

apesar de passar por 
um abuso,  apesar 
d e  e s t a r  c o m  d e -
pressão. Eu decidi 
que  por  mais  que 
eu não entendesse 
como sairia daquele 
lugar, eu não deix-
aria que aquele esta-
do colocasse fim na 
minha história. 

Ainda existe vida 
p a r a  v o c ê !  A i n d a 
não acabou. Escrevo 
este  texto  porque 
desejo que você seja 
tomado de  esper-
ança e coragem. 

N ã o  s e i  o  q u e 
você passou, o que 
p e r d e u  o u  q u e m 
perdeu nessa pan-
demia. Mas eu sei 
q u e  e n q u a n t o  h á 
vida, ainda há espe-
rança. Não desista!

A r t i g o  d e  I s a 
Praxedes -  Autora 
do Livro “Lembre-se 
de quem você é”.

*José Renato Nali-
ni

O descalabro em 
que o planeta se en-
contra deriva da neg-
l igência  em formar 
gerações conscientes 
d e  s e u  p ap e l  ne s t a 
jornada. A educação 
antiga não privilegiou 
o capítulo do relacio-
namento entre ser hu-
mano e natureza, esta 
concebida  na  velha 
formatação de servir, 
incondicionalmente, 
aos interesses dos “ra-
cionais”.

Se existe alguma 
esperança de reversão 
d o  q u a d r o  t é t r i c o 
anunciado pela ciên-
cia, é preciso cuidar 
das crianças de hoje. 
Elas são sensíveis e 
terão respostas mais 
saudáveis do que as 
nossas em relação ao 
sofrido ambiente. 

N ã o  t e m o s  u m a 
Greta Thunberg, cora-
josa ao “puxar a orel-
ha”  de  governantes 
t o s c o s .  M a s  t e m o s 
crianças que,  à  sua 
moda, estão cuidan-
do de salvar o mun-
do. O jornalista Italo 
Cosme fala de algumas 
crianças que já l id-
eram ações benéficas. 
Vitória Skuera e Pi-
etra Marcolino, ambas 

com nove anos, par-
ticipam de uma coop-
eração internacional 
organizada pela Maple 
Bear em trinta países. 
Propõem soluções ba-
seadas  nos  ODS da 
ONU. Bruna Saches, 
com doze anos, é veg-
ana desde os quatro 
e hoje é embaixadora 
da campanha global 
Plant Based Treaty, 
que  promove  ações 
em cem c idades  do 
mundo.  Os maiores 
problemas do Brasil 
são a produção exag-
erada de lixo, queima-
das e caça. Já Eloah 
Silva, com oito anos, 
é uma das mais ativas 
no Projeto Neac, no 
R i o .  T r o c a  m a t e r i -
al reciclável por Eco 
Real – a moeda suste-
ntável mais antiga do 
país. Retira das vias 
a maior quantidade 
de lixo possível para 
trocar pelo dinheiro. 
Tudo com a ajuda de 
d o i s  i r m ã o s  a i n d a 
mais novos.

Nos manguezais, 
H a l e y  S á  B a r r e t o , 
d o z e  a n o s ,  m o s t r a 
para outras crianças 
que a relação com os 
m a n g u e s  p o d e  s e r 
diferente e saudável. 
Percorre  1 ,5  km de 
trilha no Eco-Museu 
para apresentar fau-

na e flora. No docu-
mentário do ameri-
cano Bryan Buckley 
f i g u r a  J o ã o  P a u l o 
Barrera,  onze anos, 
como exemplo de cri-
ança que transforma o 
mundo. Ele criou dois 
projetos para limpeza 
de resíduos e escre-
veu três livros sobre 
o espaço sideral. Para 
João Paulo, não im-
porta a idade, todos 
devem seguir a filoso-
fia dos 3 Rs: Reduzir, 
reutilizar e reciclar.

Tenho a certeza de 
que outras crianças 
também fazem o que 
podem. São elas que 
no s  e ns inam qu e  é 
possível assegurar um 
amanhã menos som-
brio para os viventes 
e ,  p r i n c i p a l m e n t e , 
para os que ainda não 
nasceram. Mas é pre-
ciso começar logo. Se 
não se começa cedo, 
acaba-se como nós, 
aturdidos e apavora-
dos, em pânico diante 
do que a ciência nos 
afirma que logo virá. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
REGISTRAL, docente 
da Pós-graduação da 
U N I N O V E  e  P r e s i -
dente da ACADEMIA 
PAULISTA DE LET-
RAS – 2021-2022.  

Paiva Netto

A  C a r i d a d e  é  o 
c e n t r o  g r a v i t a c i o -
na l   da  consc iê nc ia 
ideológica, portanto, 
educacional,  políti-
ca, social, filosófica, 
científica, religiosa, 
artística, esportiva, 
doméstica e pública 
do Cidadão Espiritu-
al. Desse modo, se o 
ser humano não tiver 
c o m p r e e n s ã o  d e l a , 
deve esforçar-se para 
entendê-la, a fim de 
que venha a subsistir 
em sua própria  in-
timidade. Não há céu 
mais  auspicioso do 
que o coração, quan-
do  i luminado pelas 
forças do Bem,  isto 
é ,  do Amor,  s inôn-
i m o  d e  C a r i d a d e  e 
definição de Deus, se-
gundo João, o Evan-
gel ista-Profeta,  em 
sua Primeira Epísto-
la, 4:8. A Caridade é 
o divino sentimento 
que nos mantém vi-
vos.  Por toda a ex-
istência,  mormente 
na hora da dor, ao in-
vés de lamentações, 
não nos esqueçamos 
dela e a pratiquemos 
c o m  d e v o ç ã o .  T r a-
ta-se de um grande 
medicamento para a 
Alma.

O  s a u d o s o  f u n -
dador da Legião da 

Boa Vontade,  Alziro 
Zarur   (1914-1979) , 
poet izou,  com esta 
m á x i m a ,  u m a  v e r -
d a d e  f l a g r a n t e :   “ A 
v i b r a ç ã o  d o  ó d i o 
destrói o corpo hu-
mano, que foi  feito 
para vibrar na Lei do 
Amor”.

A  C a r i d a d e  é  a 
prova  do  poder  do 
Espírito de construir 
promissoras épocas 
para os cidadãos de 
todo o planeta. Não 
há maior inspiração 
para a boa política do 
que ela. Absurdo?! O 
tempo mostrará que 
n ã o .  A l i á s ,  j á  e s t á 
mostrando.

Essa ignorância, 
tantas vezes sofisti-
cada, acerca de seu 
a b r a n g e n t e  v a l o r 
pode mostrar-se ar-
rogante a respeito do 
significado  lato sen-
su  da Caridade e de 
sua eficiência na vida 
cotidiana de homens, 
povos e nações. Esse 
d e s c o n h e c i m e n t o 
tem redundado nos 
t r o p e ç o s  d e  m u i t a 
ideologia que inten-
tou — com resultados 
aquém dos prometi-
dos — corrigir a con-
juntura  de  misér ia 
abjeta, que massacra 
populações imensas. 

E, ao me reportar 
à  miséria,  não falo 

apenas de penúria so-
cial, mas espiritual, 
moral, mental, do in-
telecto. A observação 
d o s  p a d e c i m e n t o s 
humanos, quando à 
distância, pode levar 
alguém a erigir uma 
quimera,  apesar de 
sua grande erudição. 
Isso, por falta daque-
la sabedoria comum 
aos mais simples, al-
cançada na peleja do 
labor constante, para 
usufruir de condições 
mínimas de vida, di-
ante dos embates do 
dia a dia, a fim de, 
por exemplo, susten-
tar a família. 

A teoria, na práti-
ca, nem sempre é a 
m e s m a  c o i s a ,  p o i s 
a todo instante se é 
afrontado por fatos 
repentinos. A sabe-
dor ia  que  vem dos 
milênios irá revelan-
do que, ao patrimô-
nio acadêmico, deve 
juntar-se a instrução 
suprema nascida do 
aprendizado do sofri-
mento das multidões. 
O homem da rua tem 
muito  a  ensinar  às 
suas elites.

    
José de Paiva Net-

to ? Jornalista, radi-
alista e escritor.

p a i v a n e t t o @
l b v . o r g . b r  —  w w w .
boavontade.com
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A cidade de Santo An-
tônio de Posse comple-
tou nesta terça-feira, dia 
30, 90 dias sem mortes 
em decorrência da Co-
vid-19. De acordo com o 
boletim epidemiológico, 
publicado diariamente 
pela Prefeitura Munici-
pal, o último óbito ocor-
reu no dia 1º de setem-
bro.

Com o avanço da imu-
nização e consequente-

mente com a conclusão 
do esquema vacinal da 
população, o número de 
casos confirmados da 
doença passou a cair sig-
nificativamente, realida-
de muito diferente da 
vivenciada no primeiro 
semestre deste ano.

No presente mo-
mento, não há interna-
dos confirmados com a 
doença e um paciente 
com suspeita, aguarda 

o resultado dos exames. 
Ainda de acordo com o 
balanço, na última se-
mana o município não 
teve nenhum caso.

Com estimativa po-
pulacional de 23.742 
munícipes, 84% da po-
pulação foi imunizada 
com a primeira dose e 
72% recebeu as duas 
doses contra Covid-19. 
Se tratando das pessoas 
acima de 18 anos, o mu-

nicípio atingiu a marca 
de 99% desse grupo com 
o esquema vacinal com-
pleto.

Desde o início da pan-
demia o município tota-
liza 3.360 casos confir-
mados e 3.352 curados. 
67 pessoas faleceram 
devido a doença.

Matéria: Anderson 
Oliveira

MTB: 0092086/SP

Balanço semanal 
divulgado pelo De-
partamento Munici-
pal de Saúde de Ho-
lambra revelou nesta 
quinta-feira, dia 25 
de novembro, o re-
gistro de 7 novos ca-
sos de Covid-19 na 
cidade. O município 

alcança agora 90 dias 
sem mortes em fun-
ção da doença.

Holambra contabi-
liza, desde o início da 
pandemia, 2.131 ca-
sos e 15 óbitos. Neste 
momento, 9 pessoas 
aguardam, em isola-
mento domiciliar, o 

resultado de exames. 
O bairro Imigran-
tes soma 596 confir-
mações, seguido do 
Centro com 197 e do 
Groot com 192 regis-
tros.

“A vacinação e os 
protocolos sanitários 
seguem sendo fun-

damentais na luta 
contra a Covid-19”, 
explicou o diretor 
municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Igle-
cias. “Pedimos que 
a higienização fre-
quente das mãos, o 
uso de máscara e o 
distanciamento so-

cial sejam mantidos e 
que, acima de tudo, o 
prazo de recebimento 
das três doses das va-
cinas disponíveis seja 
rigorosamente segui-
do. Somente assim 
conseguiremos com-
bater, de vez, essa 
doença”.

Até o momento, 
90,6% dos holam-
brenses já recebe-
ram a 1ª dose do an-
tígeno. 81,42% têm 
o ciclo completo de 
imunização, ou seja: 
tomaram as duas do-
ses ou o antígeno de 
dose única.

A Prefeitura de Ja-
guariúna, em parceria 
com o Governo de São 
Paulo e a organização 
do Jaguariúna Rodeo 
Festival, realiza a par-
tir desta quarta-feira, 

dia  1º de dezembro, um 
mutirão de vacinação 
contra a Covid-19 com 
foco no público de até 
30 anos (cuja cobertu-
ra vacinal com esque-
ma completo ainda está 

aquém da meta).
A ação, que será re-

alizada até o próximo 
domingo (5), terá apli-
cação de primeira dose, 
segunda dose e dose de 
reforço para todos elegí-

veis, mediante apresen-
tação do cartão de vaci-
nação.

Para entrar no recin-
to do Rodeio, é neces-
sário apresentar o com-
provante de esquema 

vacinal completo.

SERVIÇO
Mutirão de vacinação
Data: 1º a 5 de de-

zembro de 2021
Horário:  no 01/12, 

das 14h às 21h
De 3 a 4/12, das 9h 

às 20h | 5/12, das 9h às 
12h

Local: Praça do Cen-
tro Cultural de Jaguari-
úna

Santo Antônio de Posse completa 90 
dias sem óbitos por Covid-19

Holambra alcança 90 dias sem 
mortes por Covid-19

Prefeitura de Jaguariúna, governo de SP e organização 
do Rodeio realizam mutirão de vacinação contra Covid 

no Centro Cultural 
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Conheça a his-
tória de duas ami-
gas de infância que 
foram separadas 
pela distância, mas 
sempre unidas pelo 
amor de uma verda-
deira amizade

 
Você vai conhe-

cer agora um pouco 
da história sobre a 
amizade entre duas 
pessoas , que  nos 
dão razão para acre-
ditar que o amanhã 
pode e poderá ser 
melhor.

Danny Gandol-
pho, já há mais de 
10 anos, mora na 
Inglaterra, ela é 
amiga da Lilioma-
ra Righi, há mais 
de 20 anos. Elas se 
conheceram ainda 
na infância. Apesar 
de Danny ter ido 
embora para Euro-
pa, as duas nunca 
perderam o conta-
to, “Nós nos fala-
mos frequetemen-
te”, disse Danny em 
entrevista ao Canal 
VNT. 

Danny conta que 
sempre quis ajudar 
a amiga de alguma 
forma, mas Lilio-
mara sempre recu-
sava a oferta. “Ela 
é uma pessoa mui-
to íntegra, honesta, 
verdadeira, sempre 
me tratou com mui-
ta verdade, nossa 
amizade sempre foi 
genuína, e por isso, 
ela sempre dizia que 
o maior presente 
que eu poderia dar 
a ela, seria continu-
ar a nossa amizade 
sincera”, disse.

No entanto, mes-
mo com a negativa 
da amiga relutando 
em aceitar o pre-
sente, Danny nunca 
desistiu. Antes, ao 
contrário, a ami-
ga sempre busca-

va meios de tentar 
convencê-la a acei-
tar o presente.

O Presente 

Mas o fato é que o 
presente que Danny 
queria dar à amiga, 
não era qualquer 
presente… Ah, en-
tão o que era? Um 
vestido de cetim? 
Jóia? O que seria 
esse presente que 
Liliomara tanto re-
cusava?

O presente, como 
disse, não era qual-
quer presente, mas 
sim algo que aben-
çoaria e faria di-
ferença na vida de 
Liliomara e sua fa-
mília para sempre.

Mas como ten-
tar ajudar Lilioma-
ra nesse contexto, 
se ela não queria 
aceitar o presente 
de Danny? O que a 
amiga, que vive em 
Londres, poderia 
fazer para não mais 
ter que receber um 
educado “Não”, de 
Liliomara Righi, 
que vive em Santo 
Antônio de Posse, 
interior de São Pau-
lo?

O único jeito e 
forma de convencer 
Liliomara, seria, no 
bom sentido da pa-
lavra, enganando-
-a! “Eu sabia que 
se eu dissesse a ela 
que teria comprado 
o presente, ela não 
iria aceitar, então 
tive que agir de ou-
tro modo”, relata 
Danny.

E foi agindo de 
outra perspectiva, 
que Danny final-
mente conseguiu 
presentear a amiga 
com o que ela sem-
pre quis dar.  

O Valor da ami-
zade 

 
“A Liliomara é 

um ser humano fan-
tástico, uma pessoa 
tremendamente ho-
nesta, amável, bon-
dosa, um exemplo 
de pessoa. Ela é ver-
dadeira, nossa ami-
zade não se limita a 
bens materiais, nós 
nos amamos como 
irmãs e tenho cer-
teza que sempre 
seremos importan-
tes uma no coração 
da outra”, finaliza 
Danny.

Na tarde desta 
segunda-feira (29), 
contei a história 
envolvendo a Dan-
ny Gandolpho e da 
Liliomara Righi, se 
você ainda não viu 
esse conteúdo, cli-
que aqui e fique por 
dentro dos fatos.  E 
no final da história 
de ontem, eu dis-
se que iria tentar 
trazer para vocês, 
a versão dos fatos 
pela ótica da Lilio-
mara.

A Danny contou a 
história por meio de 
sua sensação e in-
terpretação de cada 
momento, Danny é 
a pessoa quem deu 
a casa de presen-
te para Liliomara. 
Agora, nós vamos 
ver a história conta-
da na ótica da visão 
dos sentimentos da 
presenteada.

Nesta terça-feira 
(30), por meio do  
canal: Você no Topo 
de Tudo - VNT, gra-
vei uma live com 
a Liliomara Righi, 
como teve alguns 
problemas de trans-
missão, logo vocês 
poderão ver clican-
do aqui. Mas o que 
quero enfatizar é 
que, mal começa-

mos a conversar, 
as lágrimas já des-
ceram dos olhos de 
Liliomara.

A Ficha ainda 
não caiu

V i s i v e l m e n -
te emocionada a 
diarista disse, no 
decorrer do bate 
papo, que “a ficha 
ainda não caiu”! A 
mulher de jeito hu-
milde, simples e de 
grande sentimento 
de gratidão, afir-
mou veementemen-
te que não esperava 
jamais receber essa 
dádiva. 

 
“Várias e várias 

vezes, a Danny me 
falava que queria 
me presentar com 
uma casa, mas eu 
sempre disse a ela 
que não era preciso, 

que a nossa amiza-
de era o nosso bem 
mais precioso”, 
conta.

Liliomara afirma 
que de fato foi “en-
ganada” pela amiga, 
inclusive declarou 
que só descobriu, 
ao ler ontem na re-
portagem, que a 
casa era dela e que 
não precisaria pa-
gar aluguel, “O mo-
mento foi tão emo-
cionante que para 
falar a verdade, eu 
não ouvi e não en-
tendia mais nada 
do que se passava 
naquele dia e, só 
ontem lendo a re-
portagem, a entre-
vista da Danny que 
descobri que a casa 
era minha e que não 
necessitaria pagar 
aluguel, aí chorei 
de novo”, afirma.

 A diarista celebra 
o novo lar,  disse que 
a antiga residência  
era pequena, sofria 
com alagamentos 
nos dias de chuvas 
fortes, relembrou 

que perdia móveis e 
agora, se emociona 
e só tem a agrade-
cer a amiga Danny 
por doá-la uma casa 
com três cômodos e 
totalmente mobilia-
da. 

 
“Na minha antiga 

casa quando cho-
via forte era um de-
sespero só, a água 
entrava, destruía 
tudo, perdia minhas 
coisas, agora essa 
fase passou - gra-
ça as Deus, ontem 
choveu forte por 
aqui, mas não tive 
mais aquela sensa-
ção de desespero”, 
conta.

O Evento Sur-
presa

Ainda sobre o 
evento surpresa, a 
mulher disse que 

foi até a casa achan-
do que se tratava 
de algum proble-
ma para resolve, já 
que a mesma seria 
a casa de “Danny”, 
mas ao chegar lá a 
história tomou ou-
tros rumos, “Quan-
do fui lá, a arquite-
ta é quem veio me 
buscar porque eu 
estava demorando, 
eu acreditava que 
estava tendo algum 
problema na casa, 
fui apreensiva, mas 
ao ver aquele car-
ro de som comecei 
a ficar sem chão”, 
lembra.

Righi se diz mui-
to grata por rece-
ber um presente tão 
grandioso de Dan-
ny, no decorrer da 
conversa, ela repe-
tiu várias e inúme-
ras vezes que não 
era merecedora de 
tal feito, “Eu não fiz 
nada para Danny 
para merecer isso, 
ela sempre tentava 
me presentear com 
a casa e eu sempre 

desconversava, e 
eu repeti isso vá-
rias vezes no ou-
vido dela, “Danny 
eu não mereço, eu 
não mereço”, disse 
emocionada. 

 
Durante  a nos-

sa conversa, a todo 
instante Lilioma-
ra se emocionava, 
chorava e perdia a 
voz. Mas essas lá-
grimas não eram 
lágrimas de dor e 
de sofrimento, mas 
sim de grande ale-
gria e gratidão. 
Gratidão imensa 
por uma pessoa que 
a ama de forma ím-
par e sem qualquer 
interesse.

“Continue sen-
do assim”

A mulher, que já 
estava emocionada, 

ficou ainda mais 
após a chegada de 
Danny no final do 
bate papo. Aí, o 
choro de Liliomara 
foi ainda mais “tor-
rencial”. “Obrigado 
amiga, muito obri-
gado, eu não me-
recia, estou muito 
grata a você”, repe-
tia em lágrimas.

A Danny que sur-
giu na conversa 
apenas declarou: 
“Que você continue 
sendo sempre essa 
pessoa honesta, in-
tegra, verdadeira 
que você é. Nunca 
mude o seu jeito 
de ser, permaneça 
sempre este ser hu-
mano fantástico e 
cheio de luz e amor 
que, certamente,  
mais coisas boas 
virão para todos 
nós, fazendo o bem 
e sendo honesto e 
amando as pessoas, 
a gente consegue 
tudo”, finaliza.

Por: Márcio Nato 
Rodrigues

Amor sem interesse, amizade verdadeira
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Emoção, sorrisos e esperança marcam 
abertura do Natal Mágico de Holambra

Muita emoção, 
sorrisos e esperança 
marcaram a abertu-
ra do Natal Mágico 
de Holambra no últi-
mo sábado, dia 27 de 
novembro. O grande 
espetáculo de luzes, 
decorações e atrações 
natalinas teve início 
com uma Parada de 
Natal, que contou com 
carros alegóricos pro-
duzidos pelo Bloemen 
Park e a Cooperati-
va Veiling Holambra; 
trenzinho com perso-
nagens de desenhos 
animados; Noeletes; e 
ele, claro, Papai Noel, 
a bordo de um Ford 
Bigode 1929.

O desfile, que teve 
como ponto de saí-
da a Praça do Bento, 
em frente à Prefeitu-
ra, foi animado pelo 
som contagiante da 
Fanfarra Amigos de 
Holambra e encantou 
adultos e crianças.

No ponto final, a 
Praça dos Pioneiros, 
o bom velhinho foi re-
cebido pelo prefeito 
Fernando Capato, que 
entregou a ele a chave 
da cidade e ressaltou 
a importância da re-
tomada da celebração 
do Natal no município 
e da esperança, em 
função do avanço da 
vacinação contra a 
Covid-19. “Fico ex-
tremamente emocio-
nado por poder cele-
brar esse momento tão 
aguardado e especial 
depois de quase dois 
anos de tantos desafi-
os e incertezas”, disse 

Capato. “Preparamos, 
com muito carinho, 
uma programação 
belíssima, repleta de 
magia, encantos e 
surpresas. Estou cer-
to de que moradores 
e visitantes, adultos e 
crianças, irão se emo-
cionar por aqui”.

O Coral Munici-
pal de Cosmópolis e 
a Camerata do Proje-
to Vila Musical abril-
hantaram o espetácu-
lo e fecharam a noite, 
que contou ainda com 
chuva de neve artifi-
cial.

Moradora de Artur 
Nogueira, a recep-
cionista Flávia Almei-
da foi com a irmã, o 

namorado, os dois 
sobrinhos e o afilha-
do prestigiar a fes-
ta e ficou encantada 
com o que viu. “Todas 
as cidades deveriam 
seguir o exemplo de 
Holambra. A cidade é 
sempre linda, mas em 
datas comemorativas 
supera nossas expec-
tativas”, disse. “De-
pois de tanto tempo 
em casa, com medo de 
pegar Covid, foi ain-
da mais especial. Eu 
amei tudo, gostei da 
decoração e da Fan-
farra, mas o melhor 
momento foi falar 
com o Papai Noel, que 
encanta até mesmo 
nós, adultos”.

A aposentada Le-
onice Amara Franklin 
aproveitou o sába-
do de calor, reuniu o 
marido e os amigos 
e foi conferir o even-
to. Moradora do bair-
ro Imigrantes, ela 
não poupou elogios 
para a festa. “Lin-
da demais! Incrível! 
Amei! Gostei de toda 
a programação”, fa-
lou. “Todos ficaram 
encantados. O Na-
tal Mágico realmente 
trouxe a magia para 
nossos corações”.

No domingo, dia 
28, a Parada de Natal 
voltou a tomar conta 
da Alameda Maurício 
de Nassau. O Coral 

Municipal Professo-
ra Zenaide Franco de 
Melo e a Escola Mu-
nicipal de Iniciação 
Artística Prof. Ivete 
Maria Bueno, de Mogi 
Guaçu, garantiram o 
espetáculo no palco 
montado na Praça dos 
Pioneiros.

As apresentações 
artísticas (confira 
abaixo a programação 
deste fim de sema-
na) do Natal Mági-
co de Holambra são 
gratuitas e ocorrerão 
sempre de sexta a do-
mingo, até o dia 23 
de dezembro. O local 
possui área de alimen-
tação e abriga a casa 
do Papai Noel, que 

recebe os pequenos 
nestes dias (com ex-
ceção de 18 de dezem-
bro), das 18h às 22h. 

A decoração da ci-
dade conta com mais 
de 40 mil metros de 
cordões de LED e 
2.800 unidades de 
cascatas de luz insta-
lados em troncos e 
galhos de árvores da 
região central. Lo-
cais como as Praças 
dos Coqueiros e Ben-
to Euzébio Tobias, 
o Deck do Amor e a 
Avenida das Tulipas 
receberam dezenas de 
peças relacionadas à 
festividade.

Confira a pro-
gramação do Natal 
Mágico de Holambra 
deste fim de semana:

Dia 3 de dezembro 
(Sexta-Feira)

19h30: Coral Mag-
nificat (Igreja Matriz)

20h: Gaiteiros de 
Holambra

Local: Praça dos Pi-
oneiros

Dia 4 de dezembro 
(Sábado)

19h30: Coral Mu-
nicipal da Estância de 
Socorro

20h30: Orquestra 
Popular de Flautas 
Doces de Holambra

Local: Praça dos Pi-
oneiros

Dia 5 de dezembro 
(Domingo)

19h30: Cláudia Fel-
tre e Banda

Local: Praça dos Pi-
oneiros
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Por 6 votos a 3 e au-
sência do vereador Ednei 
Rodrigues Silva/Esquer-
dinha-PSD), foi aprova-
do o Projeto de Lei Com-
plementar n° 016/2021, 
que institui o Regime 
de Previdência Comple-
mentar (RPC) para os 
servidores do município, 
conforme determina a 
Constituição Federal. O 
novo RPC passa a valer 
para os novos servido-
res que entrarem após a 
Emenda 103/2019 (Re-

forma da Previdência) 
e para aqueles que op-
tarem pela transição de 
regime.

O novo regime será 
válido para os servido-
res públicos municipais 
ocupantes de cargo efe-
tivo, com remuneração 
superior ao teto estabe-
lecido pelo Regime Ge-
ral de Previdência Social 
– RGPS - atualmente em 
R$ 6.433,57 -  que ve-
nham a ingressar no ser-
viço público após o início 

de vigência do RPC, ten-
do em vista que, a partir 
de então, o valor dos be-
nefícios de aposentado-
rias e pensões a serem 
pagos pelo Regime Pró-
prio de Previdência, para 
os novos segurados e de-
pendentes, ficará limita-
do àquele teto.

Em contrapartida, os 
servidores com remune-
ração acima deste teto 
passam a ter o direito 
de ingressar num plano 
de previdência comple-

mentar com contribui-
ções feitas pelo servidor 
e também pelo Municí-
pio, garantindo uma re-
serva para suplementar 
as aposentadorias e pen-
sões no futuro.

A medida só atingirá 
os novos servidores que 
ingressarem e os atuais 
que facultativamente 
optarem por migrar de 
regime previdenciário, 
quando concluírem ser 
mais vantajoso.

Votaram favoráveis 

ao Projeto de Lei Com-
plementar os vereadores 
Alfredo Souza (Guinho/
MDB), Antonio Carlos 
Cavalaro (Preto Eventos/
DEM), Claudia Ferrari 
(DEM), Claudia Pinho 
Lalla (AGIR), João Félix 
(DEM) e Beto Brandão 
(PDT). Os votos contrá-
rios foram dos vereado-
res João Marcos Bazani 
(PV), Cidinha Gagliardi 
(PSDB) e Valdemir Lo-
pes da Silva (Mi Pedrei-
ro/AGIR).

O outro projeto de lei 
aprovado na Extraordi-
nária autoriza o Poder 
Executivo a abrir crédi-
tos adicionais especiais 
por recebimento do con-
vênio estadual no valor 
de R$ 150.000,00 para 
execução de ações rela-
tivas ao planejamento 
urbano (recapeamento 
na Rua Jarjura Rachid 
Milan).

Comunicação da Câ-
mara Municipal

Holambra, que conta 
com um dos carnavais de 
rua mais tradicionais da 
região, não irá realizar fes-
tividades oficiais com uso 
de dinheiro público em 

2022. A decisão foi anun-
ciada nesta segunda-feira, 
dia 29 de novembro, pelo 
prefeito da cidade, Fer-
nando Capato, em suas 
redes sociais. Segundo 

ele, a decisão foi tomada 
conjuntamente por gesto-
res das 20 cidades que fa-
zem parte da Região Me-
tropolitana de Campinas 
durante encontro mensal, 

realizado em Cosmópolis.
“A pandemia não aca-

bou e a recomendação 
das autoridades da área 
da saúde é de que gran-
des aglomerações ainda 

devem ser evitadas”, ex-
plicou Capato. “Todos 
nós, gestores entende-
mos que, mesmo com o 
avanço da vacinação e a 
diminuição do número de 

infectados e de mortes, o 
momento ainda é de cau-
tela e respeito às pessoas 
que perderam familiares e 
amigos em função da do-
ença”, declarou

Holambra recebeu 
esta semana, da ONG 
Todos Pela Educação, 
o selo “Compromis-
so com a Educação”, 
um reconhecimento 
pelo empenho e inte-
resse do município no 
desenvolvimento de 
ações em benefício ao 
ensino.

De acordo com a di-
retora da pasta, Clau-
dicir Picolo, entre as 
etapas necessárias 
para a obtenção deste 

selo estão a assinatura 
de uma carta-compro-
misso por ela e pelo 
prefeito Fernando 
Capato, a realização 
de um curso por pro-
fissionais do depar-
tamento e a demons-
tração, na prática, de 
políticas públicas ali-
nhadas ao programa 
“Educação Já Municí-
pios”, como a manu-
tenção da ambiência 
escolar favorável, o 
desenvolvimento cor-

reto da Base Nacional 
Comum Curricular, 
priorização dos in-
vestimentos do muni-
cípio em Educação e 
cumprimento regular 
das legislações educa-
cionais.

“Trata-se de um 
reconhecimento por 
todo o esforço e de-
dicação de nossa rede 
pública municipal de 
ensino, que não me-
diu esforços, também 
durante a pandemia, 

para garantir um en-
sino de qualidade 
para os estudantes 
holambrenses”, ava-
liou a diretora.

“Essa é uma impor-
tante conquista que 
reflete o compromisso 
da Prefeitura em prio-
rizar a Educação no 
município”, reforçou 
o prefeito Fernando 
Capato. “Trabalhamos 
sempre para garan-
tir a capacitação de 
nossos profissionais e a melhoria contínua 

do ensino. Este selo 
mostra que estamos 
no caminho certo”.

Câmara aprova Regime de Previdência 
Complementar para os futuros servidores 

públicos do município

Holambra e região cancelam festa oficial 
de Carnaval em 2022

Holambra recebe selo de Compromisso 
com a Educação
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CHAPA 1 – Experiência e Comprometimento é eleita para a 232ª 
Subseção de Jaguariúna e Santo Antônio de Posse da OAB/SP

Patricia Vanzolini é eleita a primeira mulher presidente da OAB SP

Da Redação

No dia 25/11/2021 
ocorreram eleições para 
votação para a nova di-
retoria da Subseção e 
Secional para o triênio 
2022/2024. Na 232ºSub-
seção de Jaguariúna e 
Santo Antônio de Pos-
se da OAB/SP foi eleita 
a Chapa 1 - Experiên-
cia e comprometimento 
-, com 134 votos, que é 
composta por Maria do 
Carmo Santiago Leite, 
que foi reeleita a presi-
dente, Caio Vicenzotti, 
Vice- Presidente, An-
dre Giacomozzi Batista, 
como Secretário Geral, 
Vânia Dos Santos Silva 

Oliveira, como Secretária 
Adjunta e Cleide Trolezi 
como tesoureira.

A Chapa eleita as-
sumiu o compromisso 
de estar para todos ad-
vogados e advogadas de 
JAGUARIÚNA e SANTO 
ANTÔNIO DE POSSE 
para ouvir mais, falar 
menos e sempre agir em 
prol do melhor para ad-
vocacia, especialmente 
valorização e defesa in-
transigente das prerrog-
ativas.

Os membros, em con-
junto, disseram que en-
cerrado o pleito eleitoral 
o momento é de união 
para a classe e cumprir 
as promessas de cam-

panha, especialmente 
a construção da sede 
própria em Jaguariúna, 
sala de atendimento em 
Santo Antônio de Posse, 
criação do núcleo da Es-
cola Superior da Advoca-
cia, implementar o “Dire-
tor Presente”, ampliação 
de convênios e parcerias, 
ampliar as ações em prol 
dos cidadãos, entre out-
ras propostas e agrade-
cem os colegas que de-
positaram a confiança 
mediante o voto.

Em São Paulo, foi 
eleita a Chapa 14 - Muda 
OAB/SP – elegendo a 
Patrícia Vanzolini como 
a Primeira Presidente da 
Secional São Paulo.

Maria Patricia 
Vanzolini Figueire-
do foi eleita, nesta 
sexta-feira, dia 26, 
presidente da Or-
dem dos Advogados 
do Brasil seção São 
Paulo (OAB SP) para 
o triênio 2022/2024. 
Com 67.395 votos, 
correspondendo a 
36,05% dos votos 
válidos, a chapa “14 
– Muda OAB/SP”, 

tem como vice-pres-
idente Leonardo 
Sica, secretária-ger-
al Daniela Mar-
chi Magalhães, 
s e c r e t á r i a - a d j u n -
ta Dione Almeida 
Santos e tesoureiro 
Alexandre de Sá 
Domingues.

A gestão da Caixa 
de Assistência dos 
Advogados de São 
Paulo (CAASP) ficará 

a cargo da presiden-
te, Adriana Galvão 
Moura Abilio, do 
vice-presidente Do-
mingos Assad Stoc-
co, do secretário-ger-
al Adib Kassouf Sad, 
do secretário-adjun-
to Leonardo Ceda-
ro, e da tesoureira 
Solange de Amorim 
Coelho.

As outras quatro 
chapas que concorre-

ram ao pleito foram: 
“11 – Conexão e 
União”, que registrou 
61.196 votos (32,73% 
do total dos votos vá-
lidos); “20 – A OAB 
Tá On”, com 18.796 
votos (10,05%); “23 – 
Inovação e Futuro!”, 
que obteve 9.634 vo-
tos (5,15%); e a cha-
pa “33 – Movimento 
OAB Pra Você”, com 
9.514 votos (5,09%).
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Natal 2021 promete ser “brilhante” 
para o segmento de flores, plantas e 

acessórios para decoração

O clima de Natal já 
está no ar e promete 
ser ainda mais bril-
hante esse ano. Isto 
porque a pandemia 
dá sinais de que está 
mais sob controle, 
o que traz otimismo 
em relação à retoma-
da dos encontros fa-
miliares. No Ceaflor, 
o grande mercado 
de flores, plantas e 
acessórios para dec-
oração da região de 
Holambra, as merca-
dorias já estão sen-
do distribuídas para 

todos os estados do 
país, com volume até 
40% maior que em 
2020. Em relação 
aos preços, as flores 
e plantas típicas da 
época, como tuias e 
poinsétias, estão cer-
ca de 15% mais caras 
devido ao aumento 
do custo dos insu-
mos e embalagens e, 
principalmente, do 
frete, que sofreu fre-
quentes reajustes ao 
longo do ano. Já os 
objetos de decoração 
de Natal e festa de 

Reveillon, que na 
grande maioria são 
importados, os va-
lores foram manti-
dos nos patamares 
do ano passado, épo-
ca em que já tinha 
havido uma grande 
oscilação do dólar.

Para o produtor 
de tuias, Gustavo 
Bueno, 2020 já foi 
um ano atípico, com 
vendas aquecidas em 
função da pandemia, 
pois, estando mais 
em casa, as pessoas 
se aproximaram das 
plantas e buscaram 
por árvores naturais 
para decorações de 
fim de ano, as quais 
permitem o culti-
vo após as festas. 
Este ano, o hábito se 
manteve e as vendas 
estão 40% maior que 
em 2020. “Temos 
tuias de todos os ta-
manhos, desde 60 
cm até 3 metros de 
altura, e tudo o que 
colocamos à venda 
o mercado absorve”, 
comemora o produ-
tor.

A poinsétia é a fa-
mosa “flor do Natal”, 
conhecida também 
como “bico de pa-
pagaio”. Tradicional 
nos arranjos natali-
nos, essa flor tam-
bém não deve faltar 
no mercado este ano, 
pois mesmo na pan-
demia, os produtores 

mantiveram o nível 
de produção e alguns 
até aumentaram. O 
produtor Paulo Ma-
sato Fujiwara conta 
que há cerca de três 
anos ele não aumen-
ta a produção, mas 
tem conseguido es-
coar tudo o que é 
produzido, ratifican-
do a grande deman-
da pelo produto nes-
ta época.

Já na decoração, 
os grandes volumes 
comercializados são 
para shopping cen-
ters e empreendi-
mentos comerciais, 
que investem em lu-
zes e cores para at-
rair os consumidores 
e, quem sabe, recu-
perar, ainda que em 
parte, as vendas per-
didas na pandemia. 
Entre os acessórios, 
há grande diversi-
dade de opções de 
objetos e cores. De-
staques para fitas, 
bolas, estrelas, luz-
es, papéis para pre-
sentes e personagens 
do Natal. Seguindo a 
tradição, o vermel-
ho predomina em 
combinações com o 
dourado ou pratea-
do, mas há, também, 
árvores e acessóri-
os com tons pasteis, 
variando com bo-
las e fitas nas cores 
branca, azul, rosa 
e verde.   Para con-

fecção das guirlan-
das, há os modelos 
tradicionais, mas é 
fácil encontrar tam-
bém aquelas são 
confeccionadas com 
materiais naturais 
e flores secas, uma 
forte tendência des-
de o ano passado.

O proprietário 
da Rizzo Embala-
gens e presidente do 
Ceaflor, Antonio Car-
los Rodrigues, de-
staca que o aumento 
nas vendas deste ano 
também está relacio-

nado ao desejo das 
pessoas em redec-
orarem suas casas 
para se confraterni-
zarem com familiares 
e a amigos. “Durante 
a pandemia, muitos 
buscaram colocar 
mais vida em casa 
com flores e plantas. 
Agora, se aventuram 
na decoração das ár-
vores, nos arranjos 
de mesa e nas guir-
landas. É a consa-
gração da tendência 
do “faça você mes-
mo”, enfatiza.


